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			Capítulo 1

			 

			– O emir de Burquat, Sua Alteza Real, o xeque Kaden bin Rashad al Abbas.

			Kaden olhou para o salão do exclusivo Clube Arqueológico de Londres, a abarrotar de gente. Todos estavam a olhar para ele em silêncio, mas isso não o incomodou. Estava habituado a ser o centro das atenções.

			Desceu os degraus de mármore, com uma mão no bolso das calças, observando que as pessoas desviavam o olhar. Bom, os homens desviavam o olhar, as mulheres não. Como a bonita empregada que esperava ao fundo da escada e que lhe sorriu, coquete, enquanto lhe oferecia uma taça de champanhe. Mas Kaden não estava interessado, era demasiado jovem para o seu coração cético.

			Desde adolescente, soubera que possuía um certo poder sobre as mulheres. No entanto, quando se via ao espelho, perguntava-se se o que sentiam era o desejo de apagar aquela expressão cínica e substituí-la por outra mais amável.

			Em tempos, fora mais amável, mas há tanto tempo que já não conseguia recordá-lo. Era como um sonho e, como todos os sonhos, irreal.

			Então, algo chamou a sua atenção do outro lado da sala. Uma cabeça loira entre as demais...

			«Até agora.»

			Recriminou-se por pensar aquilo e sorriu quando o diretor do clube se aproximou para o cumprimentar, agradecendo a distração e perguntando-se porque não era capaz de controlar uma resposta tão arbitrária a algo que não passava de um sonho.

			 

			 

			O coração de Julia Somerton palpitava com tanta força que começava a sentir-se enjoada.

			Kaden.

			Estava ali.

			Tinha desaparecido entre as pessoas depois de descer a escada, mas a imagem dele a aparecer de repente, como um deus de cabelo escuro, ficaria gravada na sua mente para sempre. Era uma imagem que já estava gravada de forma indelével no seu coração. Não conseguia apagá-la, por muito que tentasse ou por muito tempo que passasse.

			Continuava a ser tão incrivelmente atraente como no dia em que o conhecera. Alto, de ombros largos, moreno, com o atrativo exótico de um estrangeiro, alguém que provinha de uma zona mais árida, mais inclemente.

			Estava demasiado longe para o ver em detalhe, mas inclusive de onde estava tinha sentido o impacto daquele olhar escuro, uns olhos tão pretos nos quais uma mulher poderia perder-se para sempre. 

			E não o fizera ela uma vez?

			Parecia-lhe incrível que pudesse afetá-la de tal modo depois de doze longos anos. Agora, era uma mulher divorciada, nada a ver com a rapariga idealista que fora em tempos, quando o conhecera.

			Da última vez que se tinham visto, acabava de fazer vinte anos, algumas semanas antes de ele, algo sobre o qual Kaden costumava brincar, dizendo que estava com uma «mulher mais velha».

			Ao recordá-lo, sentiu um aperto tão forte no coração que teve de levar uma mão ao peito.

			– Julia, estás bem? Ficaste muito pálida – disse Nigel, o diretor da fundação para a qual trabalhava.

			Ela abanou a cabeça, deixando a sua taça sobre uma mesa.

			– Deve ser o calor – conseguiu dizer, quase sem voz. – Vou... apanhar ar.

			Julia abriu caminho entre as pessoas, sem olhar para os lados, em direção ao terraço que dava para o jardim. 

			– Não vás muito longe, tens de fazer o teu discurso – advertiu-a Nigel.

			Quando saiu para o terraço, respirou fundo. Em meados de agosto, quando o calor em Londres era mais opressivo, ela estava a tremer. O ar cheirava a tormenta e o céu estava coberto de nuvens, mas Julia não via nada disso. Como não via o maravilhoso jardim cheio de flores exóticas levadas até ali por exploradores de todo o mundo.

			Estava tão angustiada que teve de se agarrar à balaustrada do terraço, perdida nas lembranças. Tantas lembranças e tão vívidas como se tudo tivesse acontecido no dia anterior.

			Sentiu que uma lágrima caía pelo seu rosto e, de repente, experimentou uma tristeza insuportável. 

			Mas como podia ser? Ela era uma mulher de trinta e dois anos, uma mulher madura, diriam alguns. Na melhor fase da vida, diriam outros.

			Mas no dia em que apanhara um avião para partir do emirado de Burquat, na península arábica, algo tinha morrido dentro dela. E, embora tivesse prosseguido com os seus estudos, superando os seus próprios sonhos ao fazer o mestrado e o doutoramento, e tivesse amado o seu marido de certo modo, nunca tinha voltado a ser tão feliz como em Burquat. E a razão estava naquela sala cheia de gente.

			Amara-o tanto...

			– Doutora Somerton, está na hora do seu discurso.

			Aquele pedido devolveu-a ao presente e Julia virou-se. Teria de falar diante de toda aquela gente durante quinze minutos, sabendo que ele estaria a olhar para ela.

			Recordando?

			Talvez nem sequer a recordasse. Certamente, Kaden tivera relações com mulheres suficientes desde então para que a sua lembrança se convertesse num simples borrão. Odiava admiti-lo, mas estava tão a par da vida amorosa dele como qualquer outra pessoa graças às revistas cor-de-rosa.

			Talvez nem sequer o seu rosto lhe parecesse familiar. Talvez não recordasse as noites no deserto, quando sentiam que eram as únicas pessoas no mundo sob um interminável céu estrelado. Talvez não recordasse a emoção de se tornarem amantes, a primeira vez para os dois, e como a sua ingenuidade depressa se convertera numa paixão insaciável.

			Talvez nem sequer recordasse o que lhe dissera sob as estrelas: «Amar-te-ei sempre. Mais nenhuma mulher poderá ser dona do meu coração como tu és».

			E talvez não recordasse aquele dia terrível no palácio real de Burquat, quando, de repente, se tornara frio, distante e cruel.

			Convencida de que um homem como Kaden a teria afastado da memória e contendo o desejo de fugir, Julia esboçou um sorriso enquanto se dirigia para o palco, tentando desesperadamente recordar o discurso.

			 

			 

			– Julia Somerton está prestes a fazer o discurso, senhor. Ouvi dizer que utilizou as suas investigações em Burquat para fazer o doutoramento – estava a dizer o diretor do clube. – Talvez a tenha conhecido. Agora, dedica-se a angariar fundos para vários projetos arqueológicos.

			Kaden olhou para o homem que abrira caminho entre as pessoas para o cumprimentar e assentiu com a cabeça. O diretor do clube arqueológico tinha-o convidado com a intenção de conseguir um donativo para o seu projeto, mas ele estava demasiado distraído para ter aquela conversa. 

			Julia Somerton... Não, não podia ser ela.

			Embora não tivesse havido outra Julia em Burquat, tentava convencer-se de que se tratava de outra pessoa.

			Naquela altura, era Julia Connors, não Somerton. Embora uma vozinha lhe dissesse que poderia ser casada. De facto, seria o mais lógico, já que ele também se casara.

			Ao recordar o seu casamento, Kaden voltou a sentir uma onda de fúria, mas não devia recordar o passado.

			E, no entanto, uma parte do seu passado, que se recusara a desaparecer apesar do tempo, estava à frente dele naquele momento.

			Se fosse ela.

			O seu coração começou a pulsar com força.

			Fizera-se silêncio na sala e, quando Kaden viu subir ao palco uma mulher loira com um vestido preto elegante, o mundo pareceu parar.

			Era ela, Julia. Em cima de um palco, como o pedestal onde ele a tinha colocado doze anos antes, um pedestal onde não tinha o direito de estar. Mas, felizmente, algo tinha evitado que cometesse o maior erro da sua vida.

			Tentando afastar as lembranças, Kaden concentrou-se em Julia. A sua voz era suave, um pouco rouca, algo que o tinha atraído desde que a conhecera. Então, usava uma t-shirt, umas calças de ganga cheias de pó e um chapéu de safari que escondia parcialmente o seu rosto, mas tinha uma figura tão sensual que ficara sem fala. Tinha apenas dezanove anos e continuava a parecer uma menina. Agora, era mais esbelta. De facto, havia nela uma fragilidade que não tinha antes.

			Aquela mulher não tinha nada a ver com a jovem coberta de pó que conhecera doze anos antes. Com o cabelo loiro apanhado numa trança e o vestido preto, era a elegância personificada. Mas a sua imagem elegante não conseguia parar a corrente de imagens carnais que lhe apareciam na mente... E com tanto detalhe que começou a excitar-se sem remédio.

			Não deveria afetá-lo daquele modo, mas assim era. Aquilo era inconcebível. 

			Mas a verdade era que mais nenhuma mulher o tinha excitado como Julia. Nunca mais tinha voltado a perder o controlo como o tinha perdido com ela.

			E nunca tinha sentido um ataque de ciúmes como o que sentira ao vê-la nos braços de outro homem... 

			Aquela lembrança quase o nauseava e teve de fazer um esforço para a afastar da mente.

			Aquela mulher fora uma lição valiosa e, desde então, nunca mais deixara que os seus instintos mais básicos o fizessem perder a cabeça. E, no entanto, tudo isso parecia esquecido naquele momento.

			Surpreendido com a sua reação e irracionalmente furioso com ela, Kaden apertou os lábios. Ouviu os convidados a rirem-se em reação a algo que ela dissera e, mais inquieto do que nunca, murmurou uma desculpa antes de sair para o terraço.

			Assim que o discurso de Julia terminasse, partiria dali e jamais voltaria a vê-la.

			 

			 

			Julia desceu do palco. Tivera de fazer um esforço sobre-humano para recordar o seu discurso quando vira a cabeça morena de Kaden entre as demais e os olhos pretos cravados nela. Mas, depois, com um movimento abrupto, vira-o a abrir caminho entre as pessoas para sair para o terraço. E, depois disso, tivera de fazer um esforço ainda maior para se concentrar.

			Felizmente, o seu chefe aproximara-se assim que terminara o discurso e, quando ele lhe agarrara o braço, ela não se afastara como costumava fazer. 

			Desde o seu divórcio um ano antes, Nigel deixara bem claro o interesse por ela, apesar de Julia o desencorajar constantemente.

			Naquela noite, no entanto, necessitava de todo o apoio possível. E se pudesse partir dali o quanto antes, talvez conseguisse esquecer que tinha voltado a ver Kaden.

			Nigel falava sem parar, mas Julia não era capaz de se concentrar no que dizia porque via para onde a levava: para as portas do terraço. Ali havia um homem de costas, alto, de ombros largos, com o cabelo preto como o ébano a roçar a gola do casaco, exatamente igual ao dia em que o conhecera.

			Como uma menina recalcitrante, Julia fez força com os pés no chão, mas Nigel, que não se dava conta, continuava a puxá-la.

			– É um emir, portanto, não sei como devemos chamar-lhe... Talvez «Alteza». Seria fabuloso se se interessasse pela fundação.

			Naquele momento, Julia recordou o dia em que conhecera Kaden. Estava apenas há duas semanas a trabalhar na expedição arqueológica de Burquat e estava de joelhos a limpar fósseis com o pincel quando um par de sapatos aparecera no seu campo de visão.

			– Não continue – advertira. – Está prestes a pisar um fóssil que certamente estará nesta região há mais de trinta mil anos.

			– Cumprimenta sempre as pessoas com tanto entusiasmo? – ouvira-o a perguntar.

			Julia apertara os dentes. Desde que chegara a Burquat, fora alvo de desejo e de especulação por parte de muitos homens, mas não se iludia. Sendo a única mulher entre cinquenta arqueólogos, era de esperar.

			– Se não se importar, estou a trabalhar.

			– Sim, importa-me, sou o príncipe Kaden e quero que olhe para mim quando falar comigo.

			Julia tinha-se esquecido por completo de que o emir de Burquat ia visitar a escavação naquele dia com o seu filho.

			Quando se endireitara e finalmente o olhara, o sol batia-lhe nos olhos e só conseguia ver uma figura alta formidável.

			Tirando as luvas, levantara-se, encontrando-se cara a cara com o homem mais bonito que vira em toda a sua vida. A túnica branca destacava-lhe a tez bronzeada e os ombros largos, e, embora usasse turbante, escapavam-lhes alguns caracóis escuros. E tinha uns olhos pretos que pareciam hipnotizá-la.

			Aflita, Julia tirara o chapéu e oferecera-lhe a sua mão...

			– E esta é a doutora Somerton, a nossa diretora de Recursos, cujo trabalho de angariação de fundos para as nossas escavações é fundamental para a fundação.

			O passado misturou-se com o presente e Julia encontrou-se a oferecer a sua mão a Kaden no terraço. 

			Kaden, com um fato escuro e uma camisa branca com o colarinho aberto, tinha um aspeto imponente e imensamente mais formidável do que qualquer outro homem.

			Não tinha perdido cabelo, nem tinha barriga depois de tantos anos. Pelo contrário, emanava virilidade, vitalidade e um magnetismo sexual mais forte do que nunca. 

			A cana do nariz, ligeiramente torta, aumentava a sensação de perigo. Recordava o dia em que se magoara enquanto participava num jogo nacional de Burquat...

			E sentiu um aperto no coração ao ver que as suas feições eram mais marcadas agora. Embora a sua boca fosse tão sensual como recordava, com o lábio inferior grosso e o superior ligeiramente mais fino. Adorava passar o dedo pelos seus lábios...

			Era uma boca que inspiraria desejo até à mais descrente das mulheres.

			A força daquele desejo surpreendeu Julia. Mas não podia continuar a desejá-lo depois de tantos anos... Ou podia?

			Kaden olhava-a tão fixamente como ela a ele, mas isso não era nenhum consolo. Era evidente que a tinha reconhecido, mas também que não gostava daquele encontro.

			A mão de Kaden envolveu a sua e um milhão de sensações explodiu por todo o seu corpo.

			Demasiado civilizado para cometer uma descortesia como negar-lhe a mão, Kaden apertou os dentes perante o contacto inevitável, mas não serviu de nada. O mero roçar da sua pele fê-lo desejar apertá-la contra o peito, acariciá-la como antes. Gostaria de redescobrir aquela mulher e o desejo era tão forte que provocou uma tormenta de proporções gigantescas dentro dele. 

			Perguntou-se desde quando é que apertar a mão de uma mulher lhe tinha provocado tal reação. Mas ele sabia-o muito bem: doze anos antes, sob o sol inclemente do deserto de Burquat, entre relíquias poeirentas, quando aquela mulher olhara para ele com um sorriso tímido nos lábios. 

			Derrotado, Kaden teve de reconhecer que a sua vontade de sair dali e esquecer que tinha voltado a vê-la se dissolvia numa nuvem de desejo.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O roçar da sua mão provocou um pequeno terramoto em Julia e Kaden não parecia disposto a largá-la... Tão pouco disposto como ela. Reconhecê-lo envergonhou-a e, no entanto, não parecia conseguir afastar a mão.

			Quando o olhou nos olhos, sentiu uma emoção tão poderosa, um desejo tão profundo, que quase a assustou. Teve de fazer um esforço para recordar onde estava e com quem, mas era quase impossível. A realidade era que, estando tão perto de Kaden, não conseguia ver mais ninguém.

			E, de repente, ele desviou o olhar para Nigel. Tinha largado a sua mão e uma nuvem escura e premonitória parecia ter-se instalado sobre as suas cabeças.

			– É um prazer conhecê-lo, Alteza – começou a dizer Nigel, nervoso. 

			– Igualmente – murmurou ele, virando-se para Julia. – Doutora Somerton.

			A sua voz era tão dolorosamente familiar que gostaria de poder agarrar-se a algo para se aguentar de pé.

			O diretor do clube arqueológico estava a falar com Kaden, mas a sua voz parecia chegar de muito longe.

			– Talvez já se conheçam, doutora. Quando esteve em Burquat...

			Julia olhou para Kaden, sem saber o que dizer, e ele esboçou um sorriso antes de responder:

			– Sim, creio recordar que nos vimos algumas vezes. Porque esteve em Burquat?

			A sua rejeição era tão dolorosa, que Julia esteve prestes a dar um passo atrás. A sensação horrível de solidão que tinha experimentado quando partira de Burquat doze anos antes estava tão fresca na sua mente e no seu coração como se tivesse sido no dia anterior.

			Talvez pensasse que estava a evitar-lhe um momento incómodo, pensou, recordando como lhe tinha suplicado naquele último dia.

			Fazendo um esforço, conseguiu esboçar um sorriso tão amável e distante como o seu.

			– Foi há tanto tempo que também não o recordo. E se não precisarem de mim, receio que deva desculpar-me. Voltei esta tarde de Nova Iorque e a diferença horária começa a afetar-me.

			– O seu marido espera-a em casa? Ou talvez esteja aqui? – perguntou Kaden.

			Julia ficou surpreendida com a pergunta. Como se atrevia a fingir que não a conhecia e a fazer uma pergunta tão pessoal?

			– Não sou casada, Alteza. O meu ex-marido e eu estamos divorciados.

			Kaden não gostou das emoções que aquela resposta lhe provocou. Mas tinha imaginado que Julia voltaria para casa para ser recebida por um homem sem rosto e a fúria que essa imagem provocara tinha-o obrigado a fazer a pergunta.

			– E porque continua a usar o sobrenome de casada? – insistiu, sem conseguir conter-se.

			– É mais simples porque toda a gente me conhece como doutora Julia Somerton. Mas tenho intenção de o mudar.

			Era como se estivesse numa bolha com aquela mulher, pensou Kaden, com os seus acompanhantes esquecidos por completo.

			Naquele momento, Nigel aproximou-se dela para lhe agarrar o braço num gesto notoriamente possessivo.

			Um segundo antes, Julia tinha desejado poder apoiar-se em algo ou em alguém, mas afastou-se, reparando na expressão surpresa de Nigel e do diretor do clube arqueológico, que os observava sem entender nada.

			Fora apresentada como uma mera formalidade. A partir daquele momento, era Nigel quem deveria tentar solicitar a ajuda do xeque para as suas escavações, de modo que ela podia partir. 

			E, se soubesse que Kaden estaria ali, teria encontrado uma desculpa qualquer para não ir ao clube.

			– Foi um prazer voltar a vê-lo, Alteza – despediu-se.

			Ignorando o olhar surpreendido de Nigel e a atitude fria de Kaden, virou-se. Pareceu-lhe que demorava uma eternidade a atravessar o salão e estava quase à porta quando sentiu uma mão no seu braço.

			– Vais contar-me o que se passou? – perguntou Nigel.

			– Nada – respondeu ela. – Estou cansada e quero ir para casa, só isso.

			Esperava que o pânico que sentia não se notasse na sua voz, mas, quando tirou da mala o talão para recolher o seu casaco do bengaleiro, viu que lhe tremiam as mãos.

			– É evidente que conheces o xeque. Teria de estar cego e surdo para não me dar conta.

			Julia suspirou.

			– Conhecemo-nos há muitos anos, em Burquat. Embora não te diga respeito.

			– Diz-me respeito se perdermos um possível patrocinador da fundação porque teve uma relação com a minha diretora de Recursos.

			Julia olhou para ele, muito séria.

			– Imagino que o xeque seja suficientemente maduro para não deixar que esse incidente afete a sua decisão. De qualquer forma, mais uma razão para que parta. Não quero ser um estorvo.

			– Desculpa, Julia. Perdoa-me – desculpou-se Nigel. – Jantamos juntos esta semana?

			Ela teve de conter o desejo de dizer que sim para o aplacar. Ver Kaden tinha-a alterado de um modo tão profundo que não era capaz de raciocinar.

			– Desculpa, Nigel. Pensei bem e... não estou preparada para sair com ninguém. Vemo-nos amanhã no escritório.

			Depois, saiu do clube, com o coração acelerado. A única coisa que queria era chegar a casa e esquecer que o passado tinha voltado de repente.

			 

			 

			Kaden deveria ter esquecido Julia assim que ela se virou, como fazia com todas as suas ex-amantes. Mas não foi assim. O desejo de a seguir era tão forte, que teve de fazer um esforço para se conter. Especialmente, quando aquele homem que tivera a temeridade de lhe agarrar o braço fora atrás dela como um cãozinho.

			Kaden desculpou-se com o surpreendido diretor do clube e abriu caminho entre as pessoas, ignorando os murmúrios que deixava à sua passagem. Sentia-se curiosamente eufórico e primitivo, como um predador no deserto, uma águia que tivesse visto a sua presa e não descansasse enquanto não a apanhasse.

			Era uma recordação incómoda do que tinha sentido desde que conhecera Julia, quando perdera a cabeça e se deixara levar por um sonho tão perigoso como o induzido por um opiáceo. O que sentia por ela era muito forte, muito irracional...

			E, quando chegou ao hall e viu que Julia tinha desaparecido, sentiu-se absurdamente aflito.

			Porque sentia aquela desolação, aquele desejo que não lhe permitia ficar quieto? Julia e ele tinham-se separado doze anos antes, não havia absolutamente nada entre eles.

			Aborrecido consigo mesmo, Kaden chamou o seu segurança, decidido a partir dali e fazer o que devia fazer: esquecer Julia Connors... Somerton.

			Não tinha o mínimo desejo de reviver o passado, quando estivera prestes a deixar que o seu coração regesse os seus atos, esquecendo os seus deveres e responsabilidades. Não podia permitir-se fazê-lo. 

			 

			 

			Julia saiu do clube e olhou para o céu, coberto de nuvens escuras que ameaçavam descarregar a qualquer momento. Se estivesse de melhor humor, poderia ter apreciado a ironia. Mas a autêntica ironia era que ultimamente tivera sonhos perturbadores com Kaden. 

			Naquele momento, começou a chover. Julia olhou para a rua, mas não via nenhum táxi.

			Então, olhou para a porta do clube. O edifício continuava ali, inocente, benigno, com todas as luzes acesas. Inclusive podia ouvir as gargalhadas que chegavam do interior. Mas não podia voltar. Não podia enfrentar a expressão cínica de Kaden, que a olhava como se não tivesse havido nada entre eles.

			Pelo canto do olho viu um carro preto elegante a parar a um metro dela e, de repente, pareceu acontecer tudo em câmara lenta. Viu que tinha a bandeira de Burquat e também que outro carro o seguia, certamente, o dos seguranças.

			Encharcada e incapaz de se mexer, Julia sentiu-se transportada para as ruas de Burquat, quando Kaden e ela tinham fugido do seu guarda-costas para se esconderem num jardim secreto. Uma vez lá, Kaden encostara-a ao muro e tirara-lhe o véu que lhe escondia a cara para a beijar pela primeira vez.
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